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Segundo a Organização Mundial De Saúde (OMS), o Brasil ocupa o oitavo lugar entre 

os países com os maiores índices de suicídio. Sob a ótica da determinação social, o 

sujeito é um ser social, e ao se desenvolver socialmente, tem o seu processo saúde-

doença determinado pela estrutura social vigente. Desse modo, ao analisar o 

processo saúde-doença, faz-se necessária a compreensão da historicidade da vida 

produzida pelos sujeitos que têm os processos psicológicos e biológicos 

subordinados a determinado modelo de organização econômico, sociocultural e 

histórico. Essa invisibilidade  não é neutra: ela reflete a continuidade de um racismo 

institucional que desconsidera as especificidades da população negra e impede a 

construção de políticas verdadeiramente eficazes. De acordo com o Tribunal De 

Justiça Do Distrito Federal e Dos Territórios, a Interseccionalidade é a interação ou 

sobreposição de fatores sociais que definem a identidade de uma pessoa e a forma 

como isso irá impactar sua relação com a sociedade e seu acesso a direitos. A 

identidade de gênero, a raça/etnia, a idade, a orientação sexual, a condição de 

pessoa com deficiência, a classe social e a localização geográfica são fatores que se 

combinam para determinar não apenas os alvos da opressão, mas também a forma 

como as desigualdades se manifestam na sociedade. Esses fatores interagem entre 

si, criando diferentes experiências de marginalização e privilégio, dependendo da 

combinação entre eles O objetivo deste estudo é analisar como as desigualdades 

interseccionais entre raça e classe potencializam o risco de suicídio em corpos 

negros. Trata-se de uma revisão narrativa de literatura. A pesquisa foi realizada por 

meio de levantamento bibliográfico em bases de dados como SciELO (Scientific 

Electronic Library Online), BVS (Biblioteca Virtual em Saúde), Google Acadêmico e 

PubMed, considerando publicações em português e inglês. Foram utilizados 

descritores combinados com operadores booleanos, tais como: “suicídio”, “população 

negra”, “interseccionalidade”, “classe social”, “determinantes sociais da saúde” e 
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“saúde mental”. O estudo de Machado et al. (2015) apresenta análises em nível 

municipal/estatal no Brasil que mostram associação entre maior desigualdade de 

renda, insegurança socioeconômica e aumento de taxas de suicídio e mortes por 

desespero. Esses achados indicam que as condições econômicas estruturais são 

fatores de risco populacionais importantes. Pesquisas como a de Lima et al. (2025) 

de caráter qualitativa onde as análises que usam lógica interseccional mostram que 

a combinação de raça negra com baixa condição socioeconômica, lugar de moradia 

periférico e exclusão de gênero/idade cria trajetórias de vida com maior exposição a 

estressores crônicos (violência, desemprego, estigma), que por sua vez elevam o 

risco de ideação e comportamento suicida. Além disso, vários estudos demonstram 

essa perspectiva.  As desigualdades interseccionais entre raça e classe potencializam 

o risco de suicídio em corpos negros por meio da exposição acumulada a estressores 

sociais (pobreza, violência, exclusão), do racismo institucional que reduz acesso a 

cuidado de qualidade e da invisibilidade estatística que impede políticas direcionadas. 

Portanto, a abordagem exclusivamente individual/psiquiátrica é insuficiente, sendo 

necessário considerar e enfrentar os determinantes sociais e raciais para uma 

compreensão mais completa e eficaz do risco de suicídio, especialmente entre corpos 

negros. 

Palavras-Chaves: Suicídio. População Negra. Classe Social. Saúde Mental. 
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